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ATRACTOR

No âmbito de uma colaboração 

entre a Gazeta e o Atractor, este 

é um espaço da responsabilidade 

do Atractor, relacionado com 

conteúdos interactivos do seu 

site www.atractor.pt .

Quaisquer reacções ou sugestões 

serão bem-vindas para 

atractor@atractor.pt

ATRACTOR Fenda Hiperbólica

FENDA HIPERBÓLICA

Um módulo expositivo de Matemática para o exterior.

Em Março de 2000, por ocasião do Ano Internacional da 

Matemática, o Atractor, criado menos de um ano antes, 

foi convidado para conceber e realizar uma exposição tem-

porária, prevista para quatro a seis meses, dedicada à Ma-

temática, que viria a ser inaugurada em Novembro daquele 

-

ção de "Matemática Viva". Tratou-se, segundo a informação 

na altura prestada pelo Ciência Viva, da primeira exposição 

concebida e construída de raiz inteiramente no nosso País, 

tendo as outras já lá existentes sido compradas a instituições 

estrangeiras de renome. Na "Matemática Viva", foi pensado 

visível pelas pessoas que passavam no local, mesmo aquelas 

uma exposição. Queria-se um módulo que tivesse impacto 

algo que aqui designaremos por Fenda Hiperbólica. A "Ma-

temática Viva" 

durante cerca de 10 anos, em vez dos seis meses inicialmente 

previstos 1. Quanto à Fenda Hiperbólica, continuaria no mes-
1 Essa mudança de escala na duração da exposição deveu-se ao que na altura 

foi classi"cado pelo Ciência Viva como um grande sucesso; ainda segundo a 

mesma fonte, a exposição teve mais de dois milhões de visitantes.

Figura 1
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Figura 2 Figura 3

verão de 2013 para as arcadas do edifício da Universidade 

O módulo, resguardado num cubo com mais de dois me-

tros de lado e paredes laterais de vidro, é constituído por 

-

quadrada existe uma grande placa retangular vertical, de 

-

rão passar pelas fendas curvas sem roçarem nos seus bordos.  

O aspeto inesperado para o observador desprevenido e que 

cria o efeito espetacular do módulo é a descoberta de que 

esta “óbvia” impossibilidade não é real: o observador assis-

te, dir-se-ia com suspense

retilíneas sem tocarem nos bordos da fenda curva. 

Ao longo destes anos, presenciámos as reações de muitos 

sus-

pense também ocorreram muitas vezes em pessoas com uma 

preparação matemática de nível universitário, que nunca ti-

-

dulo para o Porto, algumas pessoas nessas condições teste-

visto em Lisboa, sem nunca se terem apercebido de que a 

autoria era do Atractor. E qual a reação dos observadores, 

-

de que, mesmo para essas pessoas, o módulo iria cumprir 

-

dada antes mesmo da sua construção. Durante a primeira 

-

que estava a ser previsto e a reação foi mais ou menos esta: 

“Eu faço, mas não tomo a responsabilidade de que funcione 

como está a ser descrito.” A segunda entrevista ocorreu na 

-

ve a pensar e já acredito que possa funcionar como descre-

veu...” Este volte-face

especial, nem apoio de qualquer espécie de módulo virtual 
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Figura 4

Figura 5

2 Durante o período de construção, o módulo funcionou como uma espécie 

de ex-libris da o"cina e era mostrado e explicado aos clientes de passagem.

menos com recurso a meios matemáticos; deu-se porque a 

incredulidade inicial provocou curiosidade e levou a uma 

-

to esperado. Para quem se dedica à divulgação matemática, 

conseguir este tipo de reação é certamente aquilo a que mais 

pode aspirar ao conceber um módulo2. 

Há três possibilidades distintas: as duas retas são paralelas, 

primeiro caso, reunindo os pontos de passagem da reta mó-

ponto de encontro das duas retas. O terceiro caso é o que nos 

-

no caso do nosso módulo, intersetarmos essa superfície com 

móvel terá pontos fora da curva obtida pela interseção do 

posição a reta móvel toca no resto da placa. Por outras pala-

-

te de apresentar o funcionamento e o tipo de curva obtido 

-

pérbole como lugar geométrico dos pontos de um plano tais 

-

no tem módulo constante. 
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constância usando trigonometria. O ponto Qc -

tância mínima do eixo descreve uma circunferência que in-

terseta o plano da placa vertical em dois pontos, A e B (ver 

µ

-

tical passando pelo ponto médio O de AB que fazem um 

ângulo µ R um 

dos pontos de interseção de uma dessas retas com a verti-

cal passando por B. A circunferência do plano vertical de 

centro O e passando por R

circunferência mínima em dois pontos F1 e F2, simétricos 

relativamente a O. 

Designando por Q

placa vertical, queremos provar que ||QF2 − QF1|| se man-

depende do ponto Qc, ou, o que é o mesmo, do ângulo 

θ(= BOQc). Se r

mínima e H Q

resultam facilmente as igualdades:  

|QcH| = r tg θ,

 
|HQ| = r tg θ tg µ,

 |OH| = r sec θ,

|OF1| = |OR| r sec µ,

|HF1| = |r(sec µ − sec θ)|.

|HF2| = |r( sec µ + sec θ)| e 

||QF2|− |QF1|| = |r
√

( tg 2θ tg 2µ + ( sec θ + sec µ)2)−   

      
−r

√

tg 2θ tg 2µ + ( sec θ − sec µ)2 |
 

na forma seguinte:

||QF2|− |QF1|| = r |

√

(1+ cos θ cos µ)2

( cos θ cos µ)2 −

√

(1− cos θ cos µ)2

( cos θ cos µ)2)
| = 2r,

valor que não depende de θ, como queríamos concluir, nem 

aliás de µ ∈ [0, π

2
[. Se o leitor prefere uma demonstração 

-

-

O leitor poderá ainda encontrar em [1] animações intera-

tivas, com as quais pode, por exemplo, variar continuamen-

te a inclinação da reta vendo como a fenda vai mudando 

a excentricidade (poderá ter de importar da rede os plugins 

para shockwave e Mathematica

mostrando o módulo real em funcionamento.

[1] http://www.atractor.pt/mat/FendaHiperbolica

Figura 6


